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O pintor vive da fascinação.


			[ Merleau-Ponty ]


			



Este livro é uma tentativa de colocar a arte no mesmo patamar da filosofia, ou pelo menos de mostrar que seus papéis podem ser equivalentes quando se pretende desvelar o mundo e o próprio ser. Essa equiparação leva a pensar a pintura, especialmente a pintura do artista francês Paul Cézanne, como uma possibilidade de conduzir ao espanto e, ao mesmo tempo, recolocar as essências na existência a partir de uma relação de promiscuidade entre o mundo bruto e o corpo. 


			Sintonizar, no mesmo modus operandi, a reflexão filosófica e a arte parece tema comum, entretanto não se pretende elaborar um discurso estético acerca da obra de arte ou muito menos engendrar uma conceituação filosófica sobre a pintura. A arte, aqui, o que pode parecer sacrilégio para alguns, terá o mesmo estatuto que a filosofia, bem como o pintor o mesmo status e função que o filósofo. Atribuir um mesmo valor ontológico à pintura e à filosofia parece uma tarefa perigosa, mas apesar de árdua e sacrificante, ela se mostra um exercício saborosíssimo. A escrita elegante de Maurice Merleau-Ponty contrasta com a pintura sólida e forte de Paul Cézanne e ambas convergem para o mesmo propósito, a saber: a indagação sobre o mundo, o olhar, a cena. Ambas carregam em si a possibilidade de revelar ao público o que se tornou invisível, o mundo da percepção que, parece, ficou escondido por trás das cortinas de conceitos universalizantes que tentaram, em vão, atribuir-lhe todos os caracteres e equacionar todos os seus paradoxos e incompletudes. 


			Maurice Merleau-Ponty, com a descrição da pintura de Cézanne, indica o caminho para a crítica à uma tradição filosófica, artística e científica que espera de todas as maneiras liquidar os paradoxos do mundo, transformando o que quer que seja em pensamento, para a partir daí poder manuseá-lo de forma absoluta. Essa tradição, entretanto, não recorda ou não leva em conta o seu próprio lugar de análise. Para conhecer o corpo e o mundo, para pintá-los, para representá-los, é preciso, antes de tudo, vivê-los. 


			Considerar o corpo como uma máquina animada por um espírito que promove todo e qualquer conhecimento e o espírito como condição de possibilidade da existência do corpo contraria toda a realidade da experiência perceptiva, de modo a impossibilitar qualquer vinculação do conhecimento à existência concreta. A ciência e a filosofia clássicas subvertem o próprio modo de existir, o sentido mesmo da natureza, de modo que o corpo se transforma em um vetor mudo, em “uma reunião de órgãos justapostos”, como diz Merleau-Ponty na Fenomenologia da Percepção.1 O corpo não é uma soma de partes sem interior, um objeto jogado no mundo. Ele é no mundo, está atado a ele de forma indissociável, como o avesso de uma roupa se une a seu verso para que ambos se configurem como um só. Mas qual o sentido desse pensamento? Cézanne não é um espírito que pinta, ele é o seu corpo, atado a esse mundo que promove as pinceladas; a sua pintura ocorre a partir dessa imbricação do corpo do pintor com o mundo. Lembrando sempre que não nos referimos ao mundo objetivo que se reduz a um pensamento, mas ao mundo originário que permite a criação e, por consequência desse entrelaçamento, permite a criação mental e, por fim, a própria ciência. Não se deve negar que a ciência seja uma representação mental e abstrata capaz de superar determinados problemas do mundo, por isso mesmo é preciso um retorno imediato ao mundo anterior a essas representações, ao mundo do qual fala a ciência, mas que não se inclui nele.


			Em sua proposta fenomenológica, Merleau-Ponty quer mergulhar no mundo que está aí, diante de nós, e que a ciência, a filosofia e a arte ignoram, mas que nos é revelado o tempo todo a partir da experiência viva. Ele quer mostrar que o sentido das coisas se funda na experiência do mundo, a partir do engajamento de um sujeito encarnado; que esse movimento de entrelaçamento do corpo com o mundo supera a redução clássica da percepção à ideia de uma pura consciência. É a relação carnal do corpo com o mundo que promove a experiência perceptiva. 


			A tradição da filosofia clássica reduz a percepção a um ato mental, a uma representação que corresponde a um objeto, ou ainda, a uma faculdade da mente; entretanto, não é a consciência que percebe, mas o corpo. A experiência perceptiva ocorre no corpo, e a sua ligação com o mundo desperta os matizes do ser. A percepção desvela o mundo da vida, o lugar de onde brotam todas significações, e essa experiência mundana nos conduz a ver as coisas mesmas. O pintor, assim, se torna um privilegiado, por tomar como guia a própria natureza, o mundo em sua aparição primordial. Merleau-Ponty identifica na pintura de Cézanne a possibilidade de uma interrogação primeira do mundo. “Foi esse mundo primordial que Cézanne quis pintar e por isso seus quadros dão a impressão da natureza em sua origem”.2 Há uma reafirmação de que o pintor transforma o quadro em mundo a partir de sua experiência perceptiva. 


			O desvelamento do mundo que Merleau-Ponty vê na obra de Cézanne não é diferente do que vemos na própria obra do filósofo. Há uma emergência, tanto na filosofia quanto na arte, de explorar o domínio pré objetivo capaz de nos conduzir a reaprender a ver o mundo. Nesse domínio pré objetivo podemos perceber a ordem das coisas, o seu nascimento e o seu aparecer diante dos olhos. É assim que Cézanne encontra uma fonte para os seus trabalhos, uma fonte inesgotável, nunca fechada em si mesma, sem reservas, e que se irradia na própria vibração das coisas. É nesse sentido que sustentamos a primeira hipótese desse trabalho, de que a pintura de Cézanne é pré-reflexiva. 


			Geralmente se diz que, no processo pictórico, o pintor é afetado por sensações, as sensações transmitidas ao espírito, e a abstração resultante se configura em uma representação do objeto na tela. Quando se diz que a obra de Cézanne é pré-reflexiva, subverte-se esse sentido, de modo que passamos a considerar que o motivo, ou seja, aquilo que o pintor esboça no quadro, não é fruto de uma operação mental, mas essencialmente desse primeiro contato com o mundo, nesse domínio pré-objetivo a que nos referimos agora há pouco. Por isso, não se pode dizer que sua obra representa o objeto dado na natureza. Quando o pintor francês ignora a perspectiva e pinta a matéria em via de se formar, ele nega uma organização intelectual da obra e privilegia a vivência imediata do mundo. Toda a efusão de perspectivas, todas as deformações e toda a vibração que se vê nos quadros de Cézanne emergem da própria experiência perceptiva, da própria existência. A ruptura com a perspectiva geométrica mostra que é possível o contato primeiro com o mundo, e deixa que o objetivismo do ato pictural seja regulado a partir do mundo bruto.


			Cézanne, é preciso deixar claro, não deve ser tomado como um ignorante, um pintor que não pensa, porque não se trata de uma negação da ação intelectual no ato de pintar, mas de uma afirmação de que essa ação é sempre segunda e será sempre regulada pela experiência e pelo ato perceptivo. 


			A pintura pré-reflexiva se desgarra de uma visão empírica e intelectualista e supera a objetividade das relações entre o espaço euclidiano e a perspectiva geométrica, promovendo o movimento e a vibração próprios do mundo vivido, e se organizando na tela como fecundidade, nunca como semelhança.


			As construções racionais que permitem representar o mundo fogem do contato com ele, promovendo um modelo teorético do visível, que não é o visível e tampouco o expressa em verdade, e, nisso, cada tentativa de objetivação se afasta mais e mais do contato primordial. Na pintura pré-reflexiva, ao contrário, não é o espírito que antecipa a partir de cálculos causais a visão do motivo, mas o próprio olhar inspeciona o mundo. Cézanne vive no mundo e é pelo poder do olhar que ele encontra esse mundo ao seu redor e o pinta.


			O quadro se revela diante de nós enquanto pintura, mas não há uma preocupação de revelar um sentido da pintura que não esteja nela mesma; isso porque o seu sentido está em sua cor, ou melhor, o sentido é a sua cor, o sentido habita e encarna-se nela; é a partir da expressão das cores no quadro e pela ligação com o olhar que nasce a compreensão do quadro, assim como acontece no mundo vivido. 


			Definitivamente, a pré-reflexividade na pintura de Cézanne não a reduz a uma irracionalidade, mas a uma intencionalidade. Segundo Merleau-Ponty, na Fenomenologia da Percepção, “essa intencionalidade não é um pensamento, ela não se efetua na transparência de uma consciência”.3 Pintar um quadro não é a execução de uma síntese pelo sujeito epistemológico, é o corpo que opera, e ele não possui os determinantes da construção do mundo, por isso o quadro se faz no próprio quadro e não no sujeito pensante. A realidade objetiva transforma o espaço vivido em um plano exato, e esse plano não comporta a dinâmica da vida. Subverter essa noção possibilita a Cézanne realizar uma obra capaz de promover muito mais do que a significação do mundo,  ao se mostrar sobretudo a realização de um mundo vivo no quadro, que brota na tela sem os limites conceituais operados pelo intelecto.


			Essa pré-reflexividade permite sustentar a hipótese de que a pintura de Cézanne seja fundante de uma expressividade que desvela o próprio ser, e que se configura em presença e não em representação.


			A latência da visão, essa potência de visibilidade do mundo bruto se insinua ao pintor de modo que a partir dela, nessa relação carnal, possa nascer a obra. O quadro é a instauração do visível, quando Cézanne pinta ele faz com que a visibilidade venha à tona e se mostre em sua presença. Dessa forma, a visão do mundo percebido é promovida no contato direto com o ser, de modo que o quadro é uma manifestação da instauração do próprio mundo. O mundo vivo, é preciso lembrar, é latência, e Cézanne, em sua obra, promove essa deflagração do ser. Ele exerce a visão de um mundo que está à sua volta, entranhado em sua carne, numa impossibilidade de separação. Esse modo de ser no mundo não o permite pintar como um espírito absoluto que sai do seu corpo e contempla horizontalmente um mundo fechado, sem fissuras ou lacunas. A obra de Cézanne nunca pode ser considerada idêntica ao mundo, justamente porque da abertura ao mundo e de seu envolvimento pelo olhar é que nasce o visível e o quadro se faz mundo. Como afirma Merleau-Ponty,


			



A visão do pintor não é mais o olhar posto sobre um fora, relação meramente “físico-óptica” com o mundo. O mundo não está mais diante dele por representação: é antes o pintor que nasce nas coisas como por concentração e vinda a si do visível, e o quadro finalmente só se relaciona com o que quer que seja entre as coisas empíricas sob a condição de ser primeiramente “autofigurativo”; ele só é espetáculo de alguma coisa sendo “espetáculo de nada”, arrebentando a “pele das coisas”, para mostrar como as coisas se fazem coisas e o mundo, mundo. 4


			



O quadro, portanto, é a própria expressão do ser. Ele não é uma segunda coisa visível, é o próprio brotamento do visível, é uma abertura entre horizontes, é o resultado do envolvimento do olhar. É nessa profusão do visível que nasce o quadro, um percebido que se torna visível na tela e desperta a potência de ver. A obra de Cézanne promove a instauração da visibilidade, cria mundos. Possibilita que o visível seja restituído de forma originária sem remeter ao motivo, mas se configurando enquanto presença.	


			Quando falamos em presença, não nos referimos a trazer o que está ausente à presença, como ter acesso ao lago Anecy vendo um quadro de Cézanne, não! Ao invés disso, queremos dizer que por meio da pintura o ser do visível vem à visibilidade, e passamos a ter acesso a um ser de latência que traz à tona toda a profundidade oculta do visível.


			As essências, diz Merleau-Ponty, estão sob nós, elas participam da mesma nervura que permite ao visível e ao invisível se revelarem como parte do mesmo ser, com a “aderência e reversibilidade de um no outro”.5 A obra de Cézanne é uma criação, e não um modelo ou uma fonte de significações com acesso ao ser, justamente porque o sentido das coisas não está em suas significações, mas no contato com o ser. O quadro de Cézanne não tem uma significação exterior a ele; ela está em suas cores, em seus contornos e em sua própria visibilidade. Da mesma forma, 


			



A filosofia, precisamente como “Ser falando em nós” expressão da experiência muda de si, é criação. Criação que é, ao mesmo tempo, reintegração do ser. […] É criação em sentido radical [...] porque a arte e a filosofia em conjunto, são justamente não fabricações arbitrárias no universo do espiritual (da cultura), mas contato com o ser na medida em que são criações.6


			



Ele continua: “O ser é aquilo que exige de nós criação para que dele tenhamos experiência.” Ora, se a experiência do ser exige de nós criação, e se a pintura moderna, como veremos, especialmente a de Cézanne, é a expressão de um mundo próprio, que surge da relação de promiscuidade entre o corpo e o mundo sem se deixar resumir a uma representação objetiva da coisa em sua ausência, então o ato criativo de Cézanne concretiza essa experiência do ser.


			Para dar conta dessa descrição será preciso iniciar pela compreensão de conceitos fundamentais da filosofia de Merleau-Ponty; essa noção introdutória é fundamental e durante todo o texto manteremos relações estreitas com esses conceitos. Para tal, vamos nos deter nos livros Fenomenologia da percepção (1945) e  O visível e o invisível (1964). Nossa conceituação se apoiará na discussão e no contraste com a tradição filosófica, especialmente a cartesiana.


			Em seguida, falaremos do modo como a pintura de Cézanne pode ser reconhecida como anterior à reflexão filosófica e, para tanto, atentamos às noções de perspectiva, cor, contornos, olhares e gestos do pintor, mantendo, quando necessário, um contato com a obra de Cézanne e estabelecendo sempre um paralelo com a filosofia. Nesse instante, apoiamo-nos prioritariamente em O olho e o espírito (1960) e novamente na Fenomenologia da percepção.


			A partir da separação entre o modo clássico e o moderno de abordagem sobre alguns temas da arte, da ciência e da filosofia, invocaremos então alguns temas sustentados pelas obras contidas em Conversas (1948) e A prosa do mundo (1969). Utilizaremos os conceitos de espaço, coisa, outro, cientificismo, homem e mundo já abordados nas seções anteriores, mas agora tomados em relação direta com a pintura ou com a crítica de Merleau-Ponty ao intelectualismo.


			Finalmente, apropriamo-nos novamente da obra O visível e o invisível, para falar da pintura de Cézanne em seu sentido ontológico, proposto por Merleau-Ponty. Tentamos mostrar que a pintura moderna consegue subverter o sentido clássico de representação euclidiana do espaço e se configurar como a criação de uma expressão de presença, fundante da própria experiência do ser.


			Durante todo o percurso do trabalho, asseguramo-nos de estar em contato com alguns dos mais importantes comentadores de Merleau-Ponty, e utilizamos proposições de Renaud Barbarás, Erick Matthews, Monika Langer, Ferdinand Alquié (1906-1985), Mauro Carbone, Danilo Veríssimo, Iraquitan de Oliveira Caminha, Terezinha Petrúcia da Nóbrega, Monclar Valverde, Marilena Chauí, Carlos Alberto Ribeiro de Moura, Luiz Damon Santos Moutinho, além de críticos de arte que mantêm propostas sobre a pintura de Cézanne como Giulio Carlo Argan (1909-1992), Henri Hécaen (1912-1983), entre outros. Para fortalecer nossa argumentação e sustentar algumas tomadas de posição, enveredamo-nos ainda pelas cartas de Cézanne, agrupadas em duas obras: Conversations avec Cézanne (1978), organizadas por Doran, e The Letteres of Paul Cézanne (2013), de Danchev.


			Há, nesse livro, uma tentativa inicial de rascunhar como o tema da arte permeia a filosofia de Merleau-Ponty; nesse sentido, percebemos que é evidente na obra do filósofo francês, que teve um instante de vida breve,7 a importância da obra de arte como parte da construção de seu projeto filosófico. Na Fenomenologia da percepção, sua tese de doutoramento, que não é um texto sobre arte, o tema já aparece pincelado em trechos para facilitar a sua proposta de trabalho; são mais de dez referências sobre a pintura, inclusive sobre a obra de Cézanne. Em 1948, enquanto ainda lecionava filosofia na Universidade de Lyon e um ano antes de iniciar suas tarefas como professor na Sorbonne, em Paris, profere na Radio Nacional Francesa algumas conferências, entre elas A arte e o mundo percebido e Mundo clássico e mundo moderno, em que os temas da arte são abordados de maneira capital. Essas e outras conferências estão publicadas em Conversas (1948).


			O filósofo produz ainda outras obras direcionadas para as artes em geral, como A linguagem indireta e as vozes do silêncio, e as que tratam de maneira direta da pintura de Cézanne, como O olho e o espírito (1960) e A dúvida de Cézanne (1966).


			A partir de uma descrição do que o pintor francês entende por seu trabalho e de como esse trabalho pode ser considerado por Merleau-Ponty anterior à reflexão filosófica e fundador de um mundo próprio, culminamos no problema central dessa discussão, a saber: descrever a possibilidade de que a pintura de Cézanne se configure como uma expressão de presença e não de pura representação, o que se aproximaria da proposta de superação de uma filosofia clássica proposta pelo filósofo.


			Restituir o mundo da percepção e facilitar a compreensão do projeto filosófico de Merleau-Ponty – este é o poder da arte, não apenas o de mostrar o enlace indissociável entre o corpo e as coisas, e de superar a posse intelectual do mundo e da objetividade que por toda tradição filosófica pretendeu constituir o mundo, mas, principalmente, o de revelar o mundo. Esse mundo que não pode ser constituído pela razão, pois já está aí antes dela e não a pressupõe.


			A arte realiza o que deveria ser tarefa da filosofia. Cézanne é capaz de mergulhar no mundo bruto, e a percepção do pintor através da visão renuncia ao privilégio de uma operação do pensamento, em que não há uma apropriação, há somente uma aproximação. Merleau-Ponty diz de Cézanne que “ele germinava com a paisagem”.8 Renunciar ao pensamento como fonte de criação do mundo é a tarefa da filosofia – reestabelecer as essências na existência, esse é o grande passo do projeto fenomenológico de Merleau-Ponty, para o qual a pintura de Cézanne pode servir de ilustração.	


			Paul Cézanne é chamado hoje de pai da pintura moderna; Picasso se refere a ele como "o grande mestre"; mas esse reconhecimento tardou a surgir durante sua vida, sua pintura carregada de feiura era quase que incompreensível e indigesta. Essa incompreensão se deve ao seu afastamento dos clássicos; Cézanne contrariava tudo o que era normatizado pelos críticos de arte. Enquanto a arte clássica esperava um resultado de semelhança objetiva, a pintura de Cézanne parecia não ter semelhança alguma com a realidade. Além disso, o uso da paleta de cores e da espátula, os borrões de tinta espalhados pelo quadro, as formas distorcidas, tudo isso era incômodo aos olhos de um público acostumado com a perfeição geométrica da arte clássica.


			Cézanne nasceu em Aix-en-Provence no dia 19 de janeiro de 1839, filho de um comerciante de chapéus, que mais tarde se tornaria um bem sucedido banqueiro. Frequentou a faculdade de direito a gosto do pai, mas concomitantemente a isso se manteve matriculado na École Municipale de Dessin onde recebeu, em 1859, o segundo prêmio de melhor pintura de rostos, e sonhava em se tornar pintor. Formou uma amizade íntima com Émile Zola e, em 1861, quando frequentava a Academia Suíça, conheceu Pissaro e Guillaumin. Tentou ser admitido na Escola de Belas Artes em Paris, mas não foi aceito. Depois de um breve retorno a Aix-en-Provence voltou a Paris e decidiu definitivamente ser pintor. Foi um assíduo frequentador do Louvre onde fez seus estudos dos clássicos, esboçou e copiou várias pinturas. Conheceu nessa época Bazille, Renoir, Monet, Sisley e Manet. Começou a desenvolver seu trabalho com a clara tentativa de contrariar os padrões acadêmicos da arte. Em sua fase inicial, voltou-se para o seu interior e pintou seduzido pelo romantismo de Delacroix, além de ter pintado em um estilo realista inspirado em Coubert, e daí partido para o impressionismo. Entretanto, dentre todos os impressionistas de sua época, Cézanne foi o que menos se destacou, por ter um estilo pouco homogêneo em relação a eles. A partir de 1863, passou a se inscrever recorrentemente nos Salões de Paris, e quase sempre teve suas pinturas recusadas pelo júri; foi aceito apenas uma vez,  em 1882. Expôs na Primeira Exposição Impressionista, em 1874, entretanto suas obras foram recebidas de maneira negativa, e por isso não participou da segunda edição, em 1876. Resignado, em 1877 voltou a expor e novamente teve uma má recepção do seu trabalho e dessa vez com uma crítica atroz das suas obras. A partir daí, abandonou as exposições e se distanciou dos amigos. Em 1886 recebeu duas grandes tristezas da vida, a primeira foi a de se reconhecer na obra de seu amigo Zola, The work, que narrava a história de um pintor talentoso, mas que não se tornou o que deveria. A tristeza seguinte foi a morte de seu pai. Mais introspectivo do que nunca, Cézanne se confortava apenas em pintar, arredio a todos, quase não falava com ninguém e mantinha todos a distância. Talvez, também por isso suas pinturas quase não tenham sido mostradas ao público. O pintor teve uma amplitude temática bem diversa, pintando retratos, temas religiosos, cenas históricas, naturezas-mortas e paisagens.9


			Somente em 1895 sua obra foi exibida para o grande público e ganhou notoriedade. Pouco a pouco sua obra passou a ser reconhecida, principalmente entre os jovens artistas, tendo a partir daí uma crescente importância, e afirmando o seu gênio com novas exposições em vários salões de Paris, entre 1899 e 1906. Morreu em 1906, com seu trabalho ainda menos reconhecido do que deveria, e menor do que se tornaria. Esse trabalho, apesar de não se tratar de uma analítica da obra de arte, é uma dupla homenagem, ao pintor que enfrentou toda uma tradição e superou por meio de sua arte paradigmas tão bem fundados, e ao filósofo que, como ele, recolocou o mundo vivido em seu lugar de destaque.
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